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CANADÁ

Em queda, Trudeau 
anuncia renúncia

Com quase 10 anos no poder, o primeiro-ministro não resistiu aos baixos níveis de popularidade e à pressão de seus correligionários. Ele 
permanecerá no cargo até que o Partido Liberal escolha um novo líder. Trump insiste na incorporação do país aos EUA 

A
pós quase uma década 
à frente do governo ca-
nandense, Justin Trudeau 
anunciou, ontem, sua 

renúncia à liderança do Par-
tido Liberal e ao cargo de pri-
meiro-ministro. Aclamado nos 
primeiros anos de mandato, o 
premiê, de 53 anos, tornou-
se  profundamente impopular 
entre os eleitores ao longo do 
tempo por uma série de fatores, 
incluindo o aumento do custo 
de alimentos e moradia. 

A situação se agravou nas úl-
timas semanas, com a proximi-
dade das eleições gerais, que de-
vem ser realizadas até outubro, e 
com os liberais atingindo os ní-
veis mais baixos nas pesquisas de 
intenção de votos. “Vou renun-
ciar depois que o partido eleger 
seu próximo líder”, disse Trudeau 
a jornalistas na capital, Ottawa. 

No pronunciamento, o premiê 
demissionário informou que os 
trabalhos no Parlamento, que de-
veriam ser retomados  no próxi-
mo dia 27, ficarão suspensos até 
24 de março. O movimento per-
mitirá uma corrida pela lideran-
ça de seu partido

“O Partido Liberal do Cana-
dá é uma instituição importan-
te na história do nosso gran-
de país e democracia. Um no-
vo primeiro-ministro e líder do 
Partido Liberal levará seus va-
lores e ideais para a próxima 
eleição”, assinalou, acrescen-
tando: “Estou ansioso para ver 
esse processo se desenrolar nos 
próximos meses.”

Ainda não se sabe por quanto 
tempo o primeiro-ministro per-
manecerá no cargo interinamen-
te. Trudeau disse que a disputa 
pela liderança liberal será “um 
processo competitivo sólido em 
nível nacional”. Nesse cenário, 
ele continuará governando o Ca-
nadá quando o presidente eleito 
dos Estados Unidos, o republica-
no Donald Trump, voltar ao po-
der, no próximo dia  20. 

Fusão
Trump, por sinal, aproveitou a 

renúncia de Trudeau para insistir 

 AFP

em sua insólita proposta de  in-
corporação do Canadá aos Esta-
dos Unidos. Poucas horas após 
Trudeau anunciar a renúncia, o 
magnata republicano voltou a 
usar sua conta na Truth Social 
para reforçar a ideia.

“Se o Canadá se fundisse com 
os EUA, não haveria tarifas, os 
impostos cairiam muito e eles, 
os canadenses, estariam TOTAL-
MENTE SEGUROS da ameaça 
dos navios russos e chineses que 
os cercam constantemente. Que 
nação seríamos juntos!!!!”, pos-
tou o presidente eleilto.

Nas palavras de Trump, muitas 
pessoas “amariam” que o Canadá 
fosse o 51º estado norte-america-
no. “Os Estados Unidos não podem 

Desta vez, não houve tumulto, 
nem violência. A duas semanas da 
cerimônia do retorno à Casa Bran-
ca, o republicano Donald Trump 
teve, ontem, sua vitória nas elei-
ções presidenciais de novembro 
do ano passado confirmada pelo 
Congresso dos Estados Unidos, 
em Washington. Pela primeira vez 
na história do país, a cerimônia de 
certificação — uma formalidade 
tradicional antes da posse oficial 
do presidente eleito — foi declara-
da pelo Departamento de Seguran-
ça Interna como um "evento nacio-
nal especial de segurança".  

Há exatos quatro anos, o cli-
ma foi bem diferente. Centenas de 
apoiadores de Trump invadiram o 
Capitólio para impedir a ratificação 
da eleição de Joe Biden à Presidên-
cia. Ontem, com patrulhamento re-
forçado, o único inconveniente era 

o clima. Desde a noite de domingo, 
a capital norte-americana come-
çou a ser coberta por uma densa 
manta de neve, dificultando a che-
gada dos congressistas. 

"O Congresso certifica hoje nos-
sa grande vitória eleitoral: um gran-
de momento na história do país”, 
expressou o presidente eleito, que 
não compareceu à cerimônia, na 
sua plataforma Truth Social. Iro-
nicamente, coube a Kamala 
Harris, adversária democrata 
de Trump nas eleições de no-
vembro, chefiar a cerimônia na 
qualidade de vice-presidente. Em 
frente a ela, sentado na primeira fi-
la, estava, sorridente, seu sucessor, 
o senador republicano J.D. Vance.

 A certificação foi rápida. O rito 
teve início às 13h (15h no horário 
de Brasília), em meio a uma intensa 
tempestade de neve que, além da 

Agora é só 
tomar posse

RETORNO À CASA BRANCA

Sem Trump, o vice-presidente 
eleito JD Vance (E) foi 
cumprimentado e bastante 
solicitado para fotos durante 
a cerimônia no Capitólio: sem 
contratempos
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A imprensa canadense tem 
apontado Freeland como uma 
possível candidata a liderar o 
Partido Liberal ao lado do ex-go-
vernador do Banco da Inglaterra, 
Mark Carney, um canadense que 
também chefiou anteriormente 
o Banco do Canadá.

Lori Turnbull, professora 
de ciência política na Uni-
versidade de Dalhousie, dis-
se que tradicionalmente uma 
disputa pela liderança liberal 
levaria de quatro a seis me-
ses, mas, desta vez, “tem que 
ser mais rápidos que isso”. 
“Se não tiverem um novo lí-
der para as próximas eleições, 
então, não faz sentido”, disse 
Turnbull à agência de notícias 
France Presse (AFP).

Os liberais de Trudeau estão 
muito atrás nas pesquisas fren-
te aos conservadores da oposi-
ção e sobreviveram por pouco a 
três moções de censura no Par-
lamento no fim do ano passa-
do. Nas sondagens, o primeiro-
ministro está mais de 20 pontos 
atrás de seu adversário conser-
vador, Pierre Poilievre.

 Aparentemente, não houve 
surpresas com a decisão de True-
deau. “Tenho a impressão de 
que é um certo alívio, não só 
por mim, mas também por ele, 
porque tinha um grande pe-
so nos ombros”, disse Annet-
te Sousa, moradora de Ottawa. 
Rob Gwett, residente em Toron-
to, preferiria que Trudeau con-
vocasse eleições e acredita que 
deveria ter saído há muito tem-
po “por causa dos escândalos”.

Quando assumiu o cargo, no 
fim de 2015, o premiê era consi-
derado um líder moderno, femi-
nista, progressista e preocupado 
com os desafios ambientais. Fi-
lho do carismático ex-primei-
ro-ministro Pierre Elliott Tru-
deau, ele fez do Canadá o se-
gundo país do mundo a lega-
lizar o consumo de maconha, 
introduziu a eutanásia, impos-
tos à emissão de carbono, en-
tre outros feitos. Também ini-
ciou uma investigação pública 
sobre mulheres indígenas de-
saparecidas ou mortas.

mais sofrer com os enormes defi-
cits comerciais e subsídios que o 
Canadá precisa para se manter à 
tona. Justin Trudeau sabia disso e 
renunciou”, assinalou.

O magnata republicano 
ameaçou impor tarifas de 25% 

sobre todos os produtos cana-
denses se o governo não coibir 
o que ele chama de fluxo de mi-
grantes e drogas nos EUA. O Ca-
nadá é um grande exportador 
de petróleo e gás natural para 
os EUA, que também depende 

de seu vizinho do norte pa-
ra aço, alumínio e automóveis.

Rejeição
O apoio de Trudeau dentro do 

Partido Liberal veio diminuin-
do durante grande parte do ano 
passado, mas caiu ainda mais 
após a renúncia surpreendente 
de sua ex-ministra das Finanças 
e vice-primeira-ministra Chrys-
tia Freeland.

Em uma dura carta de renúncia, 
ela acusou o premiê de se concen-
trar em manobras políticas para 
apaziguar os eleitores ao invés de 
estabilizar as finanças do  país an-
tes da chegada das tarifas alfande-
gárias prometidas por Trump.

O Partido Liberal do Canadá é uma instituição 
importante na história do nosso grande país e da 
democracia. Um novo primeiro-ministro e líder 
do Partido Liberal levará seus valores e ideais 

para a próxima eleição”

Justin Trudeau, premiê demissionário

capital, deixou sete estados ameri-
canos em alerta. Em 45 minutos, a 
vitória de Trump estava consolida-
da pelo Legislativo, sem objeções.

Invasão

Em 6 de janeiro de 2021, num 
discurso em frente à Casa Branca, 

Donald Trump, derrotado nas ur-
nas, conclamou seus seguidores a 
lutarem "como o diabo", pouco an-
tes de milhares deles marcharem 
rumo ao Capitólio. Os invasores 
agrediram com barras de ferro po-
liciais sobrecarregados, quebraram 
vidraças antes de entrar no prédio. 
“Enforquem Mike Pence", gritavam 

muitos deles, em referência ao vi-
ce de Trump, que validaria a elei-
ção de Biden.

Naquele dia, quatro pessoas 
morreram em meio à multidão, 
duas delas por ataque cardíaco e 
outra por uma possível overdose. 
A última, Ashli Babbitt, foi morta 
por um policial quando tentava 

entrar à força na Câmara dos Re-
presentantes. Trump acompa-
nhou os incidentes pela televi-
são de dentro da Casa Branca e 
só pediu calma depois de várias 
horas. Biden, por fim, foi certifi-
cado como presidente.

Os acontecimentos abalaram o 
país, mas com o tempo, foram sen-
do esquecidos pelo público. Em no-
vembro, a maioria dos eleitores não 
condenou Trump por esses atos. 
Nas fileiras republicanas, muitos 
preferem não falar sobre o tema. 
"Eu não olho no espelho retrovi-
sor", disse à emissora CBS News o 
líder da maioria republicana no Se-
nado, John Thune.

Agora, Trump promete exami-
nar desde seu "primeiro dia" no 
cargo a possibilidade de indultar os 
agressores de 6 de janeiro.


